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“…entre tormentas tristes e bonanças, 
No largo mar fazendo novas vias, 
Só conduzidos de árduas esperanças…” 






O presente estudo analisou a perceção dos adolescentes em relação ao funcionamento 
familiar – comunicação, dificuldades e recursos – e sintomatologia internalizante e 
externalizante, através do papel mediador das estratégias de coping, bem como as 
diferenças entre sexos nestas variáveis.  
Neste estudo participaram 354 jovens (M = 15.27; DP = 1.87), estudantes do 7º ao 12º 
ano de escolaridade da região da Grande Lisboa. Os participantes preencheram 
questionários de autorrelato que avaliaram as suas perceções acerca do funcionamento 
familiar (SCORE-15), das suas estratégias de coping (Coping & Resiliência) e do seu 
ajustamento psicossocial (Youth Self-Report), juntamente com um questionário 
sociodemográfico.  
Os resultados indicam que a perceção de um funcionamento familiar desadequado, pelo 
adolescente, se encontra associada tanto ao recurso a estratégias de coping 
desadaptativas, bem como ao seu próprio desajustamento psicossocial. A utilização de 
estratégias de coping desadaptativas encontra-se relacionada com o desajustamento 
psicossocial, surgindo como um indicador de que o recurso a este tipo de estratégias 
poderá, de facto, contribuir para o desajustamento psicossocial dos adolescentes. Foram 
ainda encontradas diferenças entre os sexos, apresentando os rapazes uma perceção 
mais negativa da comunicação familiar. As raparigas, por sua vez, reportam uma maior 
utilização de estratégias de coping adaptativas, bem como valores superiores de 
comportamentos internalizantes. Por último verificou-se que as estratégias de coping 
ruminação e externalização desempenham um papel mediador na relação entre o 
funcionamento familiar e o comportamento externalizante, assim como a ruminação e o 
apoio social assumem esse mesmo papel na relação com o comportamento 
internalizante. 
O presente estudo salienta, assim, a importância da investigação ao nível das estratégias 
de coping usadas pelos adolescentes relativamente ao funcionamento familiar 
percebido, para a compreensão do seu (des)ajustamento psicossocial. 






The present study analyzed the perceptions of adolescents related to family functioning 
– communication, difficulties and resources – and internalizing and externalizing 
symptoms, through the mediating role of coping strategies, and gender differences in 
these variables. 
The participants were 354 adolescents (M = 15:27, SD = 1.87), students from the 7th to 
12th grade in the Lisbon Metropolitan area. Participants completed self-report 
questionnaires that assessed their perceptions about family functioning (SCORE-15), 
their coping strategies (Coping & Resilience) and their psychosocial adjustment (Youth 
Self-Report), along with a sociodemographic questionnaire. 
The results showed that perception of an inadequate family functioning by adolescents, 
is associated with use of maladaptive coping strategies, as well as to their own 
psychosocial maladjustment. The use of maladaptive coping strategies is related to 
psychosocial maladjustment, emerging as an indicator that the use of such strategies 
may in fact contribute to the psychosocial maladjustment of adolescents.  
Gender differences were found. Boys have a more negative perception of family 
communication. The girls, in turn, reported increased use of adaptive coping strategies, 
as well as higher values of internalizing behaviors. Finally it was found that coping 
strategies rumination and externalization play a mediating role in the relationship 
between family functioning and externalizing behavior. Rumination and social support 
assume the same role in relation to internalizing behavior. 
This study emphasizes the importance of research in terms of coping strategies used by 
adolescents in relation to perceived family functioning, to understand their psychosocial 
(mal)adjustment. 
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O grupo familiar está submetido à influência de um grande número de fatores 
socioeconómicos que progressivamente modificam os comportamentos no seio familiar. 
Sendo a família o principal contexto em que o desenvolvimento humano ocorre, torna-
se essencial a sua compreensão para o entendimento do ajustamento psicossocial dos 
jovens.  
Apesar de a literatura existente indicar que o funcionamento familiar exerce uma 
forte influência sobre o ajustamento psicossocial (e.g., Hakvoort, Bos, van Balen, & 
Hermanns, 2010; Lindahl, Bregman, & Malik, 2012; Prevatt, 2003; Shek, 2002), ao que 
sabemos, nenhum estudo foi realizado até à data investigando o efeito mediador do 
coping na relação entre dimensões do funcionamento familiar e o ajustamento 
psicossocial dos adolescentes. Desta forma, a presente investigação pretende contribuir 
para a literatura neste campo, tendo como base o Modelo Ecológico do 
Desenvolvimento Humano, assim como a Teoria Geral dos Sistemas.  
A presente investigação enquadra-se num projeto mais amplo, intitulado “Relações 
familiares e bem-estar na adolescência: Fatores protetores e de risco em contexto de 
crise económica”. Tem como objetivo geral investigar o papel das estratégias de coping 
individual dos adolescentes, na relação entre as várias dimensões do funcionamento 
familiar e o ajustamento psicossocial do adolescente, sendo um estudo quantitativo, 
correlacional e transversal.  
Seguidamente será apresentada a dissertação no formato de artigo científico para 




A família é um sistema, ou seja, um conjunto de elementos emocionalmente ligados 
(Sampaio & Gameiro, 1985) em contínua relação com o exterior e mantendo o seu 
equilíbrio ao longo de um processo de desenvolvimento, percorrido através de estádios 
de evolução diversificados (Sampaio, 1984). Assumindo que o todo é maior do que a 
soma das partes, os membros de uma família têm um impacto mútuo uns nos outros, 
(Bertalanffy, 1968) levando a que os indivíduos devam ser compreendidos no contexto 
do sistema familiar alargado (Cox & Paley, 1997). 
Por estádios de evolução diversificados entende-se as várias etapas do ciclo vital da 
família, as quais são marcadas por períodos de grandes mudanças. A família é marcada 
pela adolescência dos filhos, sendo considerada a etapa mais longa e mais difícil do 
ciclo vital (Alarcão, 2002), uma vez que as relações pais-filhos requerem um 
realinhamento, de forma a permitir aos adolescentes o desenvolvimento de autonomia 
(Carr, 2006). Concomitantemente, a adolescência é uma fase caracterizada por inúmeras 
mudanças, nomeadamente físicas, biológicas, psicológicas e sociológicas (Lerner & 
Spanier, 1980) que perturbam o equilíbrio do sistema familiar e provocam 
transformações nas relações familiares (Susman, Dorn, & Schiefelbein, 2003). 
O Funcionamento Familiar é um “fenómeno muito complexo que pode ser avaliado 
através das mais variadas formas” (Epstein, Baldwin, & Bishop, 1983p. 171). Refere-se, 
de forma geral, à qualidade da vida familiar a um nível sistémico e diádico (Shek, 2002) 
e está associado à estrutura familiar, à comunicação, adaptabilidade, coesão e resolução 
de problemas (Wang & Zhao, 2013).  
De acordo com Bronfenbrenner (1986), a família é o principal contexto em que o 
desenvolvimento humano ocorre, o que leva a que o desenvolvimento psicossocial dos 
jovens não possa ser entendido de forma independente do contexto em que se insere 
(Lindahl et al., 2012; Richmond & Stocker, 2006), não esquecendo, porém, a influência 
de todos os outros contextos em que o jovem se encontra também inserido 
(Bronfenbrenner, 1986), como a escola, o grupo de pares, entre outros. Neste sentido, o 
funcionamento familiar e as relações familiares têm sido exaustivamente associados a 
vários aspetos relacionados com o desenvolvimento e ajustamento psicossocial dos 
adolescentes (e.g., Hakvoort et al., 2010; Lindahl et al., 2012; Prevatt, 2003; Shek, 
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2002), como a saúde mental positiva onde se inclui o bem-estar, a satisfação com a vida 
e a autoestima (Hakvoort et al., 2010; Henry, Robinson, Neal, & Huey, 2006; 
Schermerhorn et al., 2011; Shek, 2002). Por sua vez, vários estudos mostram também 
associações do funcionamento familiar ao desajustamento psicossocial, nomeadamente 
sintomas depressivos (Low et al., 2012) e obsessivos (Prioste, Cruz, & Narciso, 2010), 
bem como, a um nível comportamental, onde se verificam associações com problemas 
do comportamento (Hakvoort et al., 2010; Shek, 1997), designadamente 
comportamentos antissociais (Prioste et al., 2010), delinquência e consumo de 
substâncias (Shek, 2002).  
Três aspetos do funcionamento familiar são considerados fundamentais no dia-a-dia 
das famílias: os recursos e capacidade de adaptação da família, a comunicação familiar 
e a sobrecarga de dificuldades a que a família se encontra sujeita (Stratton, Bland, Janes, 
& Lask, 2010). É a conjugação destes três elementos que irá definir a funcionalidade da 
família.  
Recursos e capacidade de adaptação da família  
Pertence à família o papel de projetar as mudanças necessárias face ao contexto e 
às dificuldades pelas quais vai passando, criando um novo espaço para os seus membros 
(Dias, 2000), o que envolve necessariamente alguma flexibilidade. É portanto 
fundamental uma transformação constante da posição dos membros familiares, em 
relação uns aos outros, para que seja possível um crescimento enquanto o sistema 
familiar mantém a continuidade (Minuchin, 1974). 
No que diz respeito à flexibilidade familiar, esta revela uma preocupação na 
forma como o sistema equilibra a estabilidade perante a mudança (Maynard & Olson, 
1987; Olson, 2000). Inclui conceitos específicos, como o controlo, a disciplina, os 
estilos de negociação, os papéis relacionais, assim como as regras relacionais (Olson & 
Gorall, 2003).  
Por sua vez, os recursos que a família pode utilizar e gerir, a partir do ambiente 
social em que se insere, têm impactos diretos e indiretos no funcionamento familiar 
(Ma, Wong, Lau, & Shuk Han, 2009). De facto, as competências sociais na formar de 
lidar com o stress apresentam uma maior influência no funcionamento familiar do que a 
natureza da adversidade familiar em si (Johnson, 1998). Quanto mais resiliente for a 
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família, mais apta será para a resolução de problemas através da utilização eficaz dos 
recursos (Lee, Jackson, Parker, DuBose, & Botchway, 2009): os recursos pessoais de 
cada membro familiar (e.g., bem-estar, características pessoais), os recursos internos do 
sistema familiar como a comunicação aberta ou o apoio mútuo (McCubbin, Patterson, 
Bauman, & Harris, 1981) bem como o apoio social de recursos externos à família 
(McCubbin & Patterson, 1983). A capacidade de adaptação é uma resposta positiva ao 
stress (Minuchin, 1974), sendo uma das características que distingue as famílias 
funcionais das disfuncionais (Olson, 2000). Se os recursos adequados não forem 
ativados para lidar com o stress da acomodação a novas situações, este poderá torna-se 
patológico (Minuchin, 1974).  
Comunicação Familiar  
Ao longo dos últimos anos, várias investigações têm demonstrado, de forma 
consistente, que a comunicação familiar entre pais e adolescentes desempenha um papel 
significativo no ajustamento psicossocial dos adolescentes e jovens adultos (e.g., López, 
Ochoa, & Olaizola, 2005; Meschke & Juang, 2014; Zhiwen, Xiaoming, & Stanton, 
2011). De uma forma geral, uma boa comunicação pais-filhos que ofereça 
oportunidades de participação e troca de ideias facilita o processo de autonomia dos 
adolescentes (Koesten, 2004), tarefa fulcral nesta fase do ciclo vital (Carr, 2006). De 
facto, a qualidade da comunicação pais-filhos é um importante promotor do 
desenvolvimento saudável dos adolescentes (Meschke & Juang, 2014), nomeadamente 
ao nível do autoconceito positivo (López, Pérez, Ruiz, & Ochoa, 2007). Adolescentes 
que percecionem melhores níveis de comunicação aberta apresentam um melhor 
ajustamento psicossocial (Zhiwen et al., 2011). Por seu turno, um ambiente familiar 
negativo, caracterizado por problemas na comunicação entre pais e adolescentes, 
constitui um fator de risco para o desenvolvimento de problemas externalizantes em 
contexto escolar (López et al., 2007), bem como para sentimentos de solidão e 
depressão (Brage & Meredith, 1994). 
No que concerne à diferença inter-sexos ao nível da comunicação, os resultados 
encontrados são pouco consensuais. Se por um lado estudos referem que os rapazes 
reportam uma melhor comunicação com os membros familiares do que as raparigas 
(Torrente, 2005), outros estudos referem, por sua vez, que são as raparigas que reportam 
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uma forma de comunicação mais aberta com os seus pais (Rosnati, Iafrate, & Scabini, 
2007). Barnes e Olson (1985) não encontraram diferenças na forma como os rapazes e 
as raparigas percebem a comunicação com os seus pais. 
O facto de apenas ter sido estudada a relação entre a comunicação pais-
adolescente e o ajustamento psicossocial, sem ter sido examinado qualquer fator 
mediador entre estas duas variáveis, constitui uma limitação de investigação nesta área 
(Zhiwen et al., 2011). 
Sobrecarga de Dificuldades 
A família pode ser considerada resultado de um conjunto dinâmico tanto de 
variáveis estruturais intrafamiliares como de realidades extrafamiliares. De facto, 
Minuchin (1974) refere algumas fontes de stress que podem contribuir para a 
sobrecarga sentida pelas famílias, como o contacto stressante de um dos membros da 
família com forças extrafamiliares, como é o caso da influência do ambiente laboral de 
um dos pais no seu bem-estar, o qual por sua vez se irá refletir na família. Também, o 
contacto de toda a família com forças extrafamiliares, como por exemplo, a crise 
económica uma vez que a família é obrigatoriamente envolvida na evolução que 
caracteriza o contexto sociocultural em que se encontra inserida (Dias, 2000). De facto, 
as condições económicas desempenham uma peculiar importância no desenvolvimento 
dos adolescentes através do comportamento parental (Conger et al., 1992; Leinonen, 
Solantaus, & Punamäki, 2002). Por último, Minuchin (1974) também se refere ao stress 
em momentos de transição da família, como por exemplo durante o desenvolvimento 
dos filhos (Cappa, Begle, Conger, Dumas, & Conger, 2011), uma vez que os pais 
enfrentam focos de stress, tais como a tomada de decisões relacionadas com estratégias 
parentais, a gestão comportamental dos filhos, preocupações ao nível da saúde e 
responsabilidades educacionais, as quais se encontram acrescidas numa fase tão 
importante como a adolescência. Por sua vez, todos os focos de stress que 
sobrecarregam a família levam ao aumento do cansaço, o qual apresenta uma influência 
nas crenças e comportamentos parentais (Dunning & Giallo, 2012). De facto, segundo 
Henry et al. (2006), os adolescentes percecionam que o funcionamento familiar se 
encontra relacionado com os comportamentos parentais.  
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Ao nível do ajustamento psicossocial dos adolescentes, um ambiente familiar 
marcado pelo stress encontra-se associado a sintomas depressivos nos adolescentes, 
assim como ao abuso de substâncias (Low et al., 2012), servindo este último como um 
mecanismo de evitamento ou de fuga aos problemas familiares. São também 
encontradas diferenças de sexo no que concerne à forma de lidar com o stress (Hankin 
& Abramson, 2001), sendo que as raparigas reportam mais frequentemente stress e 
preocupações em relação aos rapazes (Low et al., 2012), o que se encontra relacionado 
com a severidade com que estas experienciam os eventos stressantes (Calvete, Camara, 
Estevez, & Villardon, 2011).  
O coping como mediador da relação entre funcionamento familiar e ajustamento 
psicossocial  
Por coping entende-se o conjunto de estratégias usadas para lidar com ameaças 
(Lazarus, 1966), por outras palavras, é o esforço investido na gestão do stress 
psicológico (Lazarus, 1999).  
Lazarus e Folkman (1984) propõem um modelo que divide o coping em duas 
categorias funcionais: coping focalizado na emoção ou estratégias de coping 
desadaptativas, quando existe uma avaliação de que nada pode ser feito para modificar 
condições ambientais difíceis, prejudiciais ou ameaçadoras, envolvendo estratégias 
como a Ruminação, Externalização e Evitamento; e coping focalizado no problema, 
considerado mais adaptativo, quando as condições são avaliadas como passíveis de 
mudança, sendo utilizadas neste caso estratégias como a procura de Apoio Social ou 
Procura de Soluções alternativas de forma a resolver o problema.  
Desde os anos 60 que tem havido uma crescente consciencialização de que 
quando o stress está presente na vida das pessoas, o coping é o responsável pela 
diferença a nível do resultado (Lazarus & Folkman, 1984), contribuindo para o 
desenvolvimento de saúde física e mental (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2009). As 
estratégias utilizadas irão depender das circunstâncias, do próprio adolescente e do seu 
nível de desenvolvimento (Couceiro, 2008) levando a que seja um processo flexível, 
havendo um alternar de estratégias de coping ao longo do tempo, designadamente em 
função do tipo de stressor (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2009).  
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Diferentes estudos têm demonstrado a influência de fatores familiares nas 
estratégias de coping utilizadas pelos adolescentes. Por exemplo, Cappa et al. (2011) 
observaram que a forma como os pais reagem a situações de stress se encontra 
relacionada com as respostas de coping dos adolescentes, como por exemplo através da 
modelagem (Kliewer & Fearnow, 1996). Outros fatores também identificados como 
influenciadores do coping dos adolescentes foram a qualidade da relação pais-filhos, o 
ambiente familiar e a estrutura familiar (Kliewer & Fearnow, 1996). Concretamente em 
relação ao ambiente familiar, famílias coesas, com baixo nível de conflito e 
comunicativas podem levar a comportamentos de coping adaptativos, e por outro lado 
ambientes sociais que incluam relações hostis e caóticas encontram-se associados a 
respostas de coping desadaptativas (Zimmer-Gembeck & Locke, 2007). Em suma, o 
suporte familiar percebido encontra-se associado a uma menor utilização de estratégias 
de coping desadaptativas (Cicognani, 2011).  
Também têm sido encontradas diferenças de sexo ao nível da utilização das 
estratégias de coping, tendo frequentemente como origem os papéis sociais tradicionais 
(Compas, 1987). Esta diferença é visível sobretudo nas estratégias focalizadas na 
emoção, sendo as raparigas que tendem a responder em maior número a momentos 
stressantes através do evitamento (De Boo & Spiering, 2010), nomeadamente através da 
ruminação (Low et al., 2012). Neste sentido, os rapazes tendem a utilizar estratégias de 
coping orientadas para a resolução do problema e para a positivação das condições 
stressantes (Low et al., 2012; Ystgaard, Tambs, & Dalgard, 1999). Contrariamente, 
evidências empíricas sugerem que as raparigas são socialmente mais orientadas para o 
apoio social, enquanto os rapazes tendem a evitar o problema (Bird & Harris, 1990; 
Cicognani, 2011; Copeland & Hess, 1995; Patterson & McCubbin, 1987).  
Segundo Felsten (1998) e Matud (2004) diferenças de sexo na utilização de 
estratégias de coping aparentam estar a diminuir e a tornar-se menos consistentes, 
podendo este processo ser paralelo às mudanças na sociedade do que diz respeito aos 
papéis sociais, que tendem a aproximar-se.  
Diversos estudos têm também mostrado que as estratégias de coping estão 
relacionadas com o ajustamento psicossocial dos adolescentes (e.g., Borges, Manso, 
Tomé & Matos, 2006; Estévez, Delgado, & Parra, 2012). 
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Adolescentes que alterem o uso de estratégias de coping adaptativas para desadaptativas 
exibem um aumento significativo em termos de sintomas depressivos, enquanto a 
depressão tende a diminuir em sujeitos que alterem de estratégias de coping 
desadaptativas para adaptativas (Seiffge-Krenke, Weidemann, Fentner, Aegenheister, & 
Poeblau, 2001). De facto, vários estudos referem que estratégias de coping adaptativas 
se encontram relacionadas com baixos níveis de depressão (Campos et al., 2012; 
Lengua & Stormshak, 2000) e um índice mais elevado de bem-estar psicológico 
(Câmara & Carlotto, 2007), enquanto estratégias de coping desadaptativas, como o 
evitamento, se encontram relacionadas com altos níveis de depressão, comportamento 
antissocial (Estévez et al., 2012; Felsten, 1998; Lengua & Stormshak, 2000; Sigmon & 
Stanton, 1995), sintomas de agressividade (Compas, Connor-Smith, Saltzman, 
Thomsen, & Wadsworth, 2001), bem como outras perturbações psicológicas (Matos et 
al., 2008). Por sua vez a estratégia de coping externalização encontra-se também 
associada a níveis mais elevados de depressão (Jose et al., 1998). 
Concretamente em relação ao apoio social, têm sido encontrados resultados 
díspares no que concerne ao seu papel adaptativo enquanto estratégia de coping. Lengua 
e Stormshak (2000), referem que esta estratégia se encontra relacionada com níveis 
elevados de comportamento antissocial e abuso de substâncias, postulando que o apoio 
social dos pares não é necessariamente protetor em jovens adolescentes. Todavia, Jose 
et al. (1998) referem que o suporte social providencia uma forma de lidar com os efeitos 
do stress, pelo que défices no suporte social contribuem para um funcionamento 
desadaptativo (Jorgensen & Dusek, 1990; Seiffge-Krenke, 2004). Neste sentido, o 
suporte social através do grupo de pares ou outros familiares, será adaptativo para 
adolescentes que experienciem relações familiares negativas, de forma a compensar a 
falta de suporte familiar (Seiffge-Krenke, 2004).  
Ao analisarmos as diferenças inter-sexos, verificamos que as raparigas tendem a 
ser conduzidas a um sentimento de exaustão mais rápido, dificultando o processo de 
adaptação e recuperação, levando a que apresentem resultados médios em termos de 
comportamento depressivo, ansioso e obsessivo, superiores em relação aos rapazes 
(Borges, Manso, Tomé, & Matos, 2006; Matos et al., 2008; Prioste et al., 2010). Por sua 
vez, os rapazes apresentam uma menor capacidade de regulação comportamental, 
levando ao aumento de comportamentos hiperativos, acrescendo assim o risco de 
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comportamentos de externalização, como o comportamento antissocial, agressivo, 
perturbações da atenção e abuso de substâncias (Else-Quest, Hyde, Goldsmith, & Van 
Hulle, 2006).  
O Presente Estudo 
Apesar do conjunto significativo de evidências empíricas demonstrando a 
associação das estratégias de coping dos adolescentes com o funcionamento familiar e 
com o (des)ajustamento psicossocial, nenhum estudo até à data, a que tenhamos tido 
acesso, investigou o papel mediador das estratégias de coping dos adolescentes na 
relação entre o funcionamento familiar e o (des)ajustamento psicossocial dos 
adolescentes. O presente estudo pretende deste modo contribuir para o preenchimento 
desta lacuna. 
No presente propomo-nos investigar o papel mediador das estratégias de coping 
utilizadas pelos adolescentes – apoio social, resolução de problemas, ruminação, 
externalização e evitamento - na relação do funcionamento familiar, nas suas três 
dimensões - recursos familiares, comunicação na família e dificuldades familiares – 
com o (des)ajustamento psicossocial dos adolescentes, em termos de sintomatologia de 
internalização e externalização, conforme apresentado na figura 1.  
Figura 1. Modelo conceptual da relação entre as variáveis em investigação 
 
De acordo com a literatura revista, propõem-se as seguintes hipóteses: 
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Hipótese 1 – Espera-se encontrar uma correlação entre um funcionamento familiar 
desadequado - sobrecarregado por dificuldades, baixos niveis de comunicação, baixa 
capacidade de adaptação - e um desajustamento psicossocial, tanto em termos de 
sintomatologia de internalização como de externalização  
Hipótese 2 – Espera-se que exista uma correlação entre um funcionamento familiar 
adequado e os estilos de coping adaptativos (apoio social e resolução de problemas). 
Por sua vez espera-se que um funcionamento familiar desadequado se encontre 
associada a um estilo de coping desadaptativo (ruminação, externalização e evitamento).  
Hipótese 3 – Estratégias de coping adaptativas encontram-se correlacionadas 
positivamente com o ajustamento psicossocial do adolescente, ao invés das estratégias 
de coping desadaptativas, as quais se encontram correlacionadas positivamente com o 
desajustamento psicossocial. 
Hipótese 4 – Um funcionamento familiar adequado é preditor do ajustamento 
psicossocial. 
Hipótese 5 – As estratégias de coping utilizadas pelo adolescente medeiam a relação 
entre o funcionamento familiar e o (des)ajustamento psicossocial do adolescente.  
Tendo em conta a falta de consenso na literatura no que diz respeito à variável sexo, 
estabeleceu-se ainda o seguinte objetivo de investigação: 





Participaram na presente investigação 354 estudantes do ensino básico e 
secundário, com idades compreendidas entre os 12 e os 21 anos (M = 15.27; DP = 
1.87), de diversas escolas da região da Grande Lisboa. Do número total de estudantes, 
43.2% eram do sexo masculino e 56.8% do sexo feminino, sendo que 37.1% da amostra 
frequentava o ensino básico (7º, 8º e 9º ano de escolaridade) e 62.9% frequentava o 
ensino secundário (10º, 11º e 12º ano de escolaridade). A maioria dos estudantes é de 
origem Caucasiana (91.3%), no entanto alguns participantes incluem-se dentro de outras 
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categorias étnicas, nomeadamente Africana (5.1%), Caucasiana-Africana (2.1%), 
Asiática (0.9%) e outras (0.6%). No que se refere à estrutura familiar, a maioria dos 
adolescentes era proveniente de famílias nucleares intactas (74.1%), embora alguns 
participantes pertencessem a famílias monoparentais (13.1%), reconstituídas (6.5%), 
transgeracionais (4.5%) ou alargadas (1.7%). Relativamente ao nível socioeconómico 
(NSE) das famílias, 27.6% da presente amostra possui um NSE baixo, 46.4% médio e 
25.9% médio-alto ou alto.  
 
Instrumentos 
No presente estudo, para a recolha de dados, foram utilizados os seguintes instrumentos 
de autorrelato: 
 Questionário de Dados Pessoais e Sociodemográfico. Visa recolher 
informações de índole sociodemográfica e pessoal dos participantes, sendo constituído 
por questões relativas ao sexo, idade, ano de escolaridade, situação familiar, nível de 
escolaridade e profissão dos pais, entre outras. 
 Score-15 .É um instrumento de autorrelato, desenvolvido por Stratton, Bland, 
Janes e Lask (2010), derivado do original Score-40, que avalia vários aspetos do 
funcionamento familiar que são sensíveis à mudança terapêutica, contendo itens que se 
distribuem por três dimensões: Recursos Familiares (e.g., “Somos bons a encontrar 
novas formas de lidar com as dificuldades”), Comunicação na Família (e.g., “Na minha 
família muitas vezes não se diz a verdade uns aos outros”) e Dificuldades Familiares 
(e.g., “Sentimos que é difícil enfrentar os problemas do dia-a-dia”) (Vilaça, Silva, & 
Relvas, 2014). 
É constituído por 15 itens pontuáveis numa escala de Likert de 1 (“Descreve-nos 
muito bem”) a 5 (“Descreve-nos muito mal”), sobre uma série de afirmações 
relacionadas com a vida familiar. No que diz respeito à interpretação dos dados, as 
pontuações mais elevadas correspondem a maiores dificuldades na família e resultados 
mais baixos correspondem, por sua vez, a um melhor funcionamento familiar (Vilaça et 
al., 2014). 
A versão portuguesa utilizada nesta investigação (Vilaça et al., 2014) apresenta 
bons níveis de consistência interna (α =.84), nomeadamente nas subescalas recursos 
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familiares (α =.85), comunicação familiar (α =.83) e dificuldades familiares (α =.82) 
(Vilaça et al., 2014). No presente estudo, os valores de consistência interna obtidos 
foram também bastante satisfatórios (α =.88, α =.83, α =.66 e α =.77, respetivamente).  
 Coping & Resiliência (C&R; Youth Connectedness Project, 2006). O C&R é um 
questionário que pretende medir as estratégias de coping e a resiliência. Esta versão, de 
Crespo e Francisco (2011), é constituída por 5 itens que medem a resiliência e 15 itens 
que medem as seguintes 5 estratégias de coping: Procura de Apoio Social (e.g., “Falo 
com outras pessoas sobre a forma como me estou a sentir”), Resolução de Problemas 
(e.g., “Tento mudar a situação para resolver o problema”), Evitamento (e.g., “Evito lidar 
com os meus problemas”), Externalização (e.g., “Entro em lutas ou discuto com as 
pessoas) e Ruminação (e.g. “Penso porque é que não consigo lidar melhor com as 
coisas?”). Uma vez que a resiliência não foi uma variável considerada na presente 
investigação, utilizaram-se apenas os 15 itens relativos às estratégias de coping. Cada 
participante deverá assinar numa escala de Likert, de 1 (“Nunca/Quase nunca”) a 5 
(“Sempre/Quase sempre”), a frequência com que costuma pensar/fazer cada item da 
escala. 
As subescalas referentes a esta variável revelaram uma boa consistência interna, 
com alfas mais elevados nas subescalas Procura de Apoio Social (α =.76) e Ruminação 
(α =.74), do que nas subescalas Resolução de Problemas (α =.67), Externalização (α 
=.69) e Evitamento (α =.70). No presente estudo, os valores obtidos são também 
bastante satisfatórios: Procura de Apoio Social (α =.76), Resolução de Problemas (α 
=.79), Ruminação (α =.74), Externalização (α =.66) e Evitamento (α =.69).  
 Inventário de Problemas de Comportamento para Crianças e Adolescentes – 
Youth Self Report (YSR). O YSR é uma medida de autoavaliação do comportamento 
para crianças e adolescentes que faz parte de um conjunto de instrumentos propostos 
por Achenbach (1991), adaptado e aferido para a população Portuguesa por 
Psiquilibrios Edições © (2013), sendo esta a versão adotada no presente estudo.  
O YSR encontra-se organizado em 3 índices e 6 subescalas, sendo que na 
presente investigação, foram utilizadas apenas as subescalas Ansiedade/Depressão (e.g., 
“choro muito”, “preocupo-me muito”) que se encontra associada aos diagnósticos 
categoriais de ansiedade e depressão; a escala Isolamento/Depressão (e.g., “gosto mais 
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de estar sozinho do que acompanhado”, “estou infeliz, triste ou deprimido”) que se 
encontra associada ao isolamento, mal-estar interpessoal e energia reduzida; assim 
como a subescala Comportamento Agressivo (e.g., “discuto muito”, “agrido fisicamente 
outras pessoas”), que surge associado, entre outras, às perturbações de desafio, oposição 
e de conduta (Gonçalves & Simões, 2000). De forma a melhor avaliar o ajustamento 
psicossocial dos adolescentes, agruparam-se as referidas subescalas de acordo com a sua 
saturação no que diz respeito à internalização (Ansiedade/Depressão e 
Isolamento/Depressão) e externalização (Comportamento Agressivo).  
Cada participante assinala numa escala de 0 a 2 (0 = Nada verdadeiro; 2 = 
Muitas vezes verdadeiro) em que medida cada item da escala se aplica ou não a si, 
tendo como referência temporal os últimos 6 meses (Fonseca & Monteiro, 1999). 
Os índices de consistência interna obtidos na versão original são, de forma geral, 
muito satisfatórios, apresentando valores médios de .70 para rapazes e para raparigas 
(Achenbach, 1991). Na presente amostra os valores de consistência interna obtidos são, 
também eles, muito satisfatórios: Internalização (α =.82) e Externalização (α =.82).  
Procedimento de Recolha de Dados 
Após aprovação do projeto em que esta investigação se insere pela Direção Geral 
de Inovação e Desenvolvimento Curricular do Ministério da Educação e pela Comissão 
de Deontologia da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa, foi pedida 
colaboração à direção de diversos estabelecimentos de ensino1. Posteriormente foi 
pedida autorização aos pais dos participantes (no caso dos estudantes menores de 
idade), através do envio de uma carta onde se explicavam os objetivos e a relevância da 
investigação2. O consentimento informado dos alunos foi pedido no momento do 
preenchimento dos protocolos, que decorreu entre Janeiro e Abril de 2014. 
Os participantes preencheram os protocolos3 anonimamente e sem qualquer 
remuneração, tanto em contexto de sala de aula com a presença do professor da 
disciplina e de um dos investigadores do projeto, assim como no domicílio, dependendo 
                                                 
1 O documento de pedido de autorização às Escolas encontra-se em anexo A. 
2 O documento de autorização dos Pais pode ser consultado em anexo B. 
3 O protocolo utilizado pode ser consultado em anexo C.  
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das diretivas da cada uma das Escolas. Para preenchimento em contexto domiciliário, 
entregou-se o protocolo aos participantes, que foi devolvido cerca de uma semana 
depois, em envelope fechado. O tempo total de resposta aos questionários que compõem 
o protocolo rondou os 40 minutos. 
Recorreu-se, assim, a um processo de amostragem não probabilística de 
conveniência (com os participantes provenientes de várias escolas da zona da Grande 
Lisboa), bem como uma amostragem de propagação geométrica (snowball). 
Procedimento de Análise de Dados 
Os dados recolhidos foram analisados através do software SPSS versão 22.0. 
Testaram-se as diferenças de médias ao nível do sexo dos jovens, utilizando o teste t-
Student. Consideraram-se diferenças estatisticamente significativas as que apresentaram 
um p-value do teste igual ou inferior a 0,05. Procedeu-se à análise das correlações entre 
as variáveis em estudo, recorrendo ao coeficiente de correlação de Pearson.  
De forma a testar o modelo de mediação proposto, utilizou-se a abordagem de 
Modelos de Equações Estruturais (SEM), usando o software Amos 22.0 (Byrne, 2010). 
Foram realizadas análises de trajetórias de forma a estudar as relações estruturais 
(efeitos diretos e indiretos) entre as variáveis manifestas a partir da estrutura 
correlacional observada entre essas variáveis. Os efeitos indiretos correspondem aos 
efeitos de mediação. A significância dos efeitos de mediação foi avaliada com recurso 
ao método por reamostragem bootstrap (Marôco, 2010). O ajustamento do modelo foi 
avaliado com o Índice Goodness of Fit (GFI) e Comparative Fit (CFI), bem como Root 
Mean Square Error of Approximation (RMSEA).Valores de GFI e CFI maiores ou 
iguais a 0.90, assim como valores de RMSEA inferiores a 0.08 tornam-se indicadores 
de um bom ajustamento do modelo (Marôco, 2010).  
 
Resultados 
No Quadro 1 apresentam-se as correlações entre as variáveis em estudo, obtidas 
através do coeficiente de correlação de Pearson. A força das correlações entre as 




Quadro 1  
Correlações entre as variáveis em estudo (N =354) 


















-          
2.Comunicação 
Familiar 
,557** -         
3.Dificuldades 
Familiares 















4.Apoio Social -,182** -,168** -,103 -       
5.Resolução 
Problemas 
-,283** -,238** -,264** ,366** -      
6.Ruminação ,220** ,245** ,237** -,037 -,063 -     
7.Externalização ,173** ,184** ,221** ,086 -,136* ,298** -    

















,320** ,246** ,286** -,285** -,189** ,467** ,224** ,310** -  
10.Comportamento 
Externalizante 
,320** ,290** ,311** ,012 -,154** ,331** ,630** ,354** ,423** - 
Nota. * p < .05; ** p < .01; as correlações sinalizadas a negrito são consideradas significativas.  
As três dimensões do funcionamento familiar (recursos familiares, comunicação 
e dificuldades familiares) encontram-se positivamente correlacionadas com as 
estratégias de coping desadaptativas (ruminação, externalização e evitamento) e 
negativamente com as estratégias de coping adaptativas (apoio social e resolução de 
problemas). Todas as correlações são muito fracas, apesar de estatisticamente 
significativas, expeto a correlação entre as dificuldades familiares e o apoio social, que 
não é significativa.  
No que concerne ao ajustamento psicossocial dos adolescentes, verifica-se uma 
correlação negativa muito fraca entre os comportamentos internalizantes e as estratégias 
de coping adaptativas, apoio social e resolução de problemas. Por seu turno, verifica-se 
uma correlação positiva destes comportamentos com a utilização de estratégias de 
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coping desadaptativas, sendo esta correlação moderada com a ruminação (r = .467), 
muito fraca com a externalização e fraca com o evitamento.  
No que diz respeito aos comportamentos externalizantes, verifica-se uma 
correlação negativa muito fraca com a resolução de problemas, ao invés das estratégias 
de coping desadaptativas, com as quais apresenta uma correlação positiva, 
especificamente fraca com a ruminação e evitamento, e muito elevada com a 
externalização (r = .630).  
Por fim, todas as dimensões do funcionamento familiar apresentam correlações 
positivas, embora consideradas fracas e muito fracas, com o ajustamento psicossocial, 
tanto a um nível internalizante como externalizante.  
No Quadro 2 apresentam-se os resultados médios comparativos das variáveis em 
estudo, separados em função do sexo dos participantes.  
Quadro 2 
Estatística descritiva das variáveis em estudo em função do sexo dos participantes (N=354) 


























1 - 5 1.94 .80 2.06 .83 1.37 .171 
Comunicação 
Familiar 
1 - 5 1.99 .69 2.23 .81 2.89** .004 
Dificuldades 
Familiares 















Apoio Social 1 - 5 3.01 .96 2.79 .91 -2.16* .032 
Resolução de 
Problemas 
1 - 5 3.65 .78 3.46 .86 -2.13* .034 
Ruminação 1 - 5 2.67 .96 2.50 .97 -1.59 .112 
Externalização 1 - 5 2.07 .88 1.88 .78 -2.14* .033 



















0 - 2 .60 .31 .48 .33 -3.32*** .001 
Comportamento 
Externalizante 0 - 2 .39 .25 .40 .29 0.27 .787 
Nota. t – Resultado teste t-student; * p < .05; ** p < .01; *** p < .001; as diferenças significativas 




Verifica-se que, nas dimensões do funcionamento familiar (recursos, 
comunicação e dificuldades), os rapazes apresentam valores médios superiores aos das 
raparigas, indicando-nos uma perceção de maiores dificuldades na família. 
No que se refere às estratégias de coping utilizadas pelos adolescentes, as 
raparigas apresentam valores médios de apoio social, resolução de problemas, 
ruminação e externalização, significativamente superiores aos reportados pelos rapazes. 
Relativamente ao ajustamento psicossocial, verificam-se diferenças 
estatisticamente significativas no que diz respeito a comportamentos internalizantes, 
apresentando as raparigas resultados superiores em relação aos rapazes. 
Foram realizadas análises de trajetórias de forma a testar o modelo de medida. O 
modelo proposto possui um bom ajustamento: GFI = 0.92, CFI = 0.92, RMSEA = 0.06. 
Na figura 2 apresenta-se o modelo de mediação das estratégias de coping, com as 
estimativas dos coeficientes de trajetória estandardizados e respetiva significância.  
 
Figura 2. Modelo de mediação das estratégias de coping entre o funcionamento familiar 
e o desajustamento psicossocial. Resol. Problemas = Resolução de Problemas; Extern. = 
Externalização. * p < .05; ** p < .01; *** p < .001. 
 
Os resultados mostraram a existência de efeitos diretos entre o funcionamento 
familiar e as estratégias de coping Apoio Social (β = .006, p < .001), Resolução de 
Problemas, Ruminação, Externalização e Evitamento (β = .001, p < .001). Verificaram-
se ainda efeitos diretos entre as estratégias de coping e o ajustamento psicossocial dos 
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adolescentes, nomeadamente entre a externalização e o comportamento externalizante 
(β = .001, p < .001), a ruminação e o comportamento externalizante (β = .037, p < .05) e 
internalizante (β = .001, p < .001), bem como entre o apoio social e o comportamento 
internalizante (β = .001, p < .001). Foram também visíveis efeitos diretos entre o 
funcionamento familiar e o comportamento externalizante (β = .020, p < .05) e o 
internalizante (β = .030, p < .05). 
Os resultados indicaram também a existência de efeitos indiretos entre o 
funcionamento familiar e o desajustamento psicossocial, nomeadamente com o 
comportamento externalizante (β = .001, p < .05) através das estratégias de coping 
Ruminação e Externalização; bem como com o comportamento internalizante (β = .001, 
p < .05) através das estratégias de coping Ruminação e Apoio Social. A estratégia de 
coping Externalização não se revelou mediadora da relação entre o funcionamento 
familiar e o comportamento internalizante (β = .417, p = .05) assim como a estratégia de 
coping Apoio Social não se revelou mediadora da relação entre o funcionamento 
familiar e o comportamento externalizante (β = .925, p > .05). Não foram encontrados 




A presente investigação tinha como objetivo explorar a relação entre três dimensões 
do funcionamento familiar – Recursos, a Comunicação e as Dificuldades – e o 
ajustamento psicossocial no adolescente, em termos de sintomatologia de internalização 
e externalização. Pretendia ainda testar o papel mediador das estratégias de coping 
utilizadas pelos adolescentes, entre o funcionamento familiar e o ajustamento 
psicossocial, assim como explorar as diferenças de sexo nas variáveis estudadas.  
A primeira hipótese pretendia verificar a existência de uma relação entre o 
funcionamento familiar e o ajustamento psicossocial. Os resultados mostram-nos que as 
dificuldades familiares, a falta de comunicação adequada e a ausência de recursos 
familiares para lidar com a adversidade sentidas pelo adolescente estão associadas ao 
seu próprio desajustamento psicossocial, considerando a sintomatologia de 
internalização e de externalização. Os resultados obtidos vão ao encontro da literatura, 
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confirmando que um ambiente familiar marcado pelo stress encontra-se associado a 
sintomas depressivos nos adolescentes (Low et al., 2012), assim como a problemas de 
comportamento (Hakvoort et al., 2010; Shek, 1997). Quanto mais resiliente for a 
família, mais apta será para a resolução de problemas através da utilização eficaz dos 
recursos (Lee et al., 2009), indicando-nos que quanto menor for essa capacidade, bem 
como quando existem mais dificuldades familiares, mais sintomas internalizantes e 
externalizantes irão os adolescentes apresentar. Tal como referido por Minuchin (1974), 
o stress relacionado com a necessidade de adaptação e acomodação a novas situações 
pode tornar-se patológico, o qual se pode refletir através do desajustamento psicossocial 
dos membros familiares. 
Relativamente à comunicação familiar, os resultados mostram também que 
adolescentes que percecionem melhores níveis de comunicação aberta, apresentam um 
melhor ajustamento psicossocial, tal como encontrado na literatura (e.g., Meschke & 
Juang, 2014; Zhiwen et al., 2011). Por seu turno, um ambiente familiar caracterizado 
por problemas na comunicação constitui um fator de risco para o desenvolvimento de 
problemas externalizantes (López et al., 2007) e internalizantes (Brage & Meredith, 
1994). 
A segunda hipótese pretendia averiguar a relação entre as dimensões do 
funcionamento familiar e o tipo de estratégias de coping utilizadas pelo adolescente, 
uma vez que diversos estudos (e.g., Cappa et al., 2011; Kliewer & Fearnow, 1996) têm 
mostrado a existência dessa relação. Esta hipótese foi parcialmente confirmada. O apoio 
social encontra-se apenas relacionado com os recursos e comunicação familiar, 
mostrando que quanto melhor o funcionamento familiar nestas duas dimensões, mais 
elevado é o recurso dos adolescentes a este tipo de estratégia de coping. Por sua vez, a 
estratégia referente à resolução de problemas, encontra-se relacionada com todas as 
dimensões do funcionamento familiar, indicando-nos, tal como hipotetizado, que a 
perceção de um melhor funcionamento familiar está associada ao recurso a este tipo de 
estratégia, indo ao encontro dos resultados apresentados por Zimmer-Gembeck e Lock 
(2007).  
Relativamente à utilização de estratégias de coping desadaptativas por parte do 
adolescente, os resultados mostram que todas as dimensões do funcionamento familiar 
analisadas – recursos, comunicação e dificuldades –, estão relacionadas com a utilização 
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deste tipo de estratégias de coping, corroborando mais uma vez os resultados do estudo 
de Zimmer-Gembeck e Lock (2007). Assim, um pior funcionamento familiar está 
associado ao recurso a mais estratégias de coping desadaptativas. Contudo, importa 
perceber a direção desta associação, no sentido de compreender se esta influência 
decorre por modelagem ou pelo facto dos adolescentes considerarem este tipo de 
estratégias uma forma mais rápida de lidar com o stress decorrente de um 
funcionamento familiar desadequado.  
Tendo em conta que diversos estudos têm também mostrado que as estratégias 
de coping estão relacionadas com o ajustamento psicossocial dos adolescentes (e.g., 
Borges et al., 2006; Estévez et al., 2012) a terceira hipótese colocada pretendia analisar 
esta relação na nossa amostra de adolescente. Segundos os resultados obtidos, podemos 
verificar que a utilização de estratégias de coping adaptativas se encontra relacionada 
negativamente com o desajustamento psicossocial, tanto ao nível de sintomatologia 
internalizante como externalizante. A procura de apoio social é uma exceção, pois não 
apresenta correlação com a sintomatologia de externalização, apenas com a de 
internalização. Estes resultados vão ao encontro da literatura existente, uma vez que as 
estratégias adaptativas de aproximação ao problema contribuem para um índice mais 
elevado de bem-estar psicológico (Câmara & Carlotto, 2007) e baixos níveis de 
depressão (Estévez et al., 2012; Lengua & Stormshak, 2000). 
Especificamente no que concerne à estratégia procura de apoio social, os 
resultados sugerem que esta estratégia não se encontra relacionada com o 
comportamento externalizante, corroborando os resultados de outros estudos (Jorgensen 
& Dusek, 1990; Jose et al., 1998; Seiffge-Krenke, 2004), mas contradizendo outros que 
referem que o apoio social se encontra relacionado com níveis elevados de 
comportamento antissocial e abuso de substâncias (Lengua & Stormshak, 2000). Esta 
divergência de resultados poderá estar associada à diferença de idades da população em 
estudo bem como à influência da cultura, uma vez que Lengua e Stormshak (2000) se 
referem a adolescentes americanos, com uma média de idade de 18 anos. Também o 
facto de o instrumento utilizado, na presente investigação, avaliar o apoio social através 
da facilidade de comunicação com elementos significativos na vida do adolescente, e 
não se focar no grupo de pares, pode ter contribuído para a diferença de resultados 
encontrada. Tendo em conta o exposto, considera-se pertinente uma avaliação mais 
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aprofundada sobre a influência do grupo de pares no ajustamento psicossocial do 
adolescente, concretamente através do apoio social fornecido. Os resultados 
encontrados levam-nos, assim, a considerar que a presente estratégia pode ser protetora 
numa amostra de adolescentes portugueses, sobretudo numa etapa média da 
adolescência. Em estudos futuros dever-se-á tentar perceber, de forma diferenciada, 
quais os sistemas a que o adolescente recorre quando é ativada a estratégia de coping 
associada à procura de apoio social.  
Por sua vez, tal como hipotetizado, verifica-se que a utilização de estratégias de 
coping desadaptativas (ruminação, externalização e evitamento) se encontra 
positivamente relacionada com o desajustamento psicossocial. Estes resultados vão ao 
encontro de resultados de estudos que associam este tipo de estratégias de coping aos 
comportamentos internalizantes (Estévez et al., 2012; Jose et al., 1998; Lengua & 
Stormshak, 2000; Sigmon & Stanton, 1995) e externalizantes (Compas et al., 2001). 
Embora todas correlacionadas, importa ressalvar a forte correlação entre a ruminação e 
o comportamento internalizante, mostrando-nos que este se encontra bastante marcado 
pelos pensamentos negativos apresentados pelos adolescentes; assim como a relação 
entre a estratégia externalização e o comportamento externalizante, o que poderá estar 
associado ao facto de tanto o instrumento utilizado para avaliar as estratégias de coping 
como a subescala utilizada para avaliar o comportamento externalizante, apresentarem 
um enfoque no mesmo tipo de comportamentos (e.g., entrar em brigas e discutir com 
outras pessoas). Em estudos futuros, será útil perceber a associação entre a estratégia 
externalização e outras subescalas que avaliem o comportamento externalizante (e.g., 
comportamento delinquente) no sentido de melhor compreender esta correlação.  
Analisando as diferenças entre sexos, no que diz respeito ao funcionamento 
familiar, os resultados mostraram que os rapazes tendem a percecionar uma pior 
comunicação familiar que as raparigas, o que vai ao encontro dos resultados de Rosnati 
et al. (2007), contrariando, contudo, os resultados de Barnes e Olson (1985) e Torrente 
(2005). Esta discrepância de resultados poderá estar associada a diferenças culturais em 
ambos os estudos, sendo que para no estudo de Torrente (2005) os próprios autores 
referem que os dados não são necessariamente extrapoláveis, tendo em conta que a 
família em Espanha tem mostrado um perfil mais conservador em relação a outros 
países ocidentais. Acrescente-se o facto dos estudos reportados analisarem a 
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comunicação pais-filhos, o que poderá influenciar a diferença de resultados encontrada, 
uma vez que no presente estudo a comunicação é analisada tendo em conta todo o 
sistema familiar.  
Relativamente às estratégias de coping utilizadas, foram encontradas algumas 
diferenças entre raparigas e rapazes, especificamente nas estratégias apoio social, 
resolução de problemas, as quais dizem respeito ao coping focalizado no problema, e 
externalização, associada ao coping desadaptativo. Esta diferença informa-nos que as 
raparigas utilizam mais frequentemente estas estratégias de coping. No que diz respeito 
às estratégias focalizadas no problema, os resultados encontrados vão ao encontro da 
literatura existente (e.g., Bird & Harris, 1990; Cicognani, 2011; Copeland & Hess, 
1995; Patterson & McCubbin, 1987), o que poderá estar associado ao facto das 
raparigas no presente estudo reportarem uma melhor comunicação familiar, a qual se 
sabe influenciar o processo de autonomia dos adolescentes (Koesten, 2004), bem como 
estar associada a comportamentos de coping adaptativos (Zimmer-Gembeck & Locke, 
2007). Porém, este resultado contradiz Low et al. (2012), o que poderá estar associado 
ao facto de terem analisado formas de lidar com eventos específicos e relacionamentos, 
o que pode influenciar as estratégias de coping utilizadas, uma vez o tipo de estratégias 
de coping utilizadas varia em função do tipo de stressor (Skinner & Zimmer-Gembeck, 
2009).  
No que diz respeito à utilização de estratégias de coping desadaptativas, 
nomeadamente a externalização, os resultados encontrados apontam para um maior 
recurso a este tipo de estratégia pelas raparigas. Seria de esperar que ao nível do coping 
desadaptativo, as raparigas apresentassem valores superiores no evitamento (De Boo & 
Spiering, 2010) e na ruminação (Low et al., 2012), o qual não se verificou. Este 
resultado poderá estar associado ao facto das diferenças de género serem cada vez 
menos visíveis e consistentes, por influência das mudanças da sociedade no que 
concerne aos papéis sociais (Felsten, 1998; Matud, 2004). 
Ao nível do (des)ajustamento, as raparigas apresentam valores médios de 
sintomatologia de internalização superiores aos rapazes, o que vai ao encontro de outros 
estudos realizados (e.g., Borges et al., 2006; Matos et al., 2008; Prioste et al., 2010), que 
nos referem que as raparigas tendem a ser conduzidas a um sentimento de exaustão mais 
rápido, dificultando o processo de adaptação e recuperação, levando a que apresentem 
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resultados médios em termos de comportamento depressivo, ansioso e obsessivo, 
superiores em relação aos rapazes. Contudo, ao contrário do esperado (Else-Quest et al., 
2006) não foram encontradas diferenças entre sexos quanto à sintomatologia de 
externalização. Este resultado poderá estar associado à conjugação do facto das 
raparigas reportarem uma maior utilização de estratégias de coping externalizantes, com 
o facto de os rapazes apresentarem uma menor capacidade de regulação 
comportamental (Else-Quest et al., 2006). A conjugação destes dois elementos poderá 
então levar à não existência de diferenças inter-sexos, em termos de comportamento 
agressivo.  
A quarta hipótese tinha como objetivo verificar se o funcionamento familiar se 
constitui como preditor do ajustamento psicossocial do adolescente. Os resultados 
encontrados mostraram existir um efeito direto entre o funcionamento familiar e o 
(des)ajustamento psicossocial, indicando-nos que a forma como os adolescentes 
percecionam o funcionamento da própria família influencia o seu comportamento, quer 
de internalização, quer de externalização (e.g., Hakvoort et al., 2010; Lindahl et al., 
2012; Prevatt, 2003; Shek, 2002). 
A última hipótese apresentada tinha como objetivo testar o efeito mediador das 
estratégias de coping na relação entre o funcionamento familiar e o desajustamento 
psicossocial dos adolescentes, uma vez que segundo Lazarus e Folkman (1984) o 
coping é o responsável pela diferença a nível do resultado. Verificou-se que o 
funcionamento familiar influencia a utilização de todas as estratégias de coping 
analisadas. Este resultado informa-nos que a perceção de um melhor funcionamento 
familiar se encontra associada a um maior recurso a estratégias de coping adaptativas, 
assim como a um menor recurso a estratégias de coping desadaptativas.  
A hipótese colocada foi parcialmente confirmada, uma vez que apenas algumas 
das estratégias de coping avaliadas revelaram influenciar o desajustamento psicossocial 
dos adolescentes. Os resultados mostram que existe um efeito de mediação entre o 
funcionamento familiar e o comportamento externalizante, através das estratégias de 
coping ruminação e externalização, indicando-nos que os problemas de comportamento 
externalizante podem ser explicados pela utilização de estratégias de coping 
desadaptativas. Também a relação entre o funcionamento familiar e o comportamento 
internalizante é mediada por estratégias de coping tais como a ruminação e o apoio 
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social. A utilização de estratégias de coping desadaptativas, como a ruminação, 
funcionam como preditoras dos problemas de comportamento internalizante, ao invés 
do apoio social que parece desempenhar um papel protetor face ao desajustamento 
psicossocial. Tendo em conta o exposto e uma vez que o funcionamento familiar 
influencia o desajustamento psicossocial por si só, considera-se que existe uma 
mediação parcial das estratégias de coping identificadas na relação entre o 
funcionamento familiar e o desajustamento psicossocial. 
De facto, a literatura tem estudado de forma exaustiva a relação entre o 
funcionamento familiar e o tipo de estratégias de coping utilizadas pelos adolescentes 
(Cappa et al., 2011), assim como o papel que estas desempenham no ajustamento 
psicossocial dos jovens (e.g., Borges et al., 2006; Estévez et al., 2012). Porém, tendo em 
conta a literatura revista, pouco tem sido estudado relativamente à forma como o coping 
pode atuar na relação entre estas duas variáveis. É deste modo que se considera que o 
presente estudo vem contribuir para a literatura existente, mostrando que de facto várias 
estratégias de coping desempenham um papel mediador na relação entre o 
funcionamento familiar e o ajustamento psicossocial dos adolescentes portugueses.  
Existem diversas limitações, contudo, que devem ser mencionadas. O facto da 
amostra recolhida se ter centrado exclusivamente na zona da Grande Lisboa, 
impossibilita a generalização dos resultados encontrados à população portuguesa. Esta 
limitação prende-se com o facto das preoucupações sentidas pelos adolescentes no seio 
familiar poderem não ser coincidentes com as preocupações dos adolescentes de outras 
zonas geográficas, sobretudo em relação ao interior e zonas rurais do país.  
Uma segunda limitação diz respeito aos instrumentos utilizados na recolha de 
informação. O facto de apenas terem sido utilizados intrumentos de autorrelato aumenta 
a probabilidade dos resultados terem sido enviesados por respostas de desejabilidade 
social (faking good e/ou faking bad), ou respostas ao acaso. Acrescente-se o facto da 
aplicação ter decorrido em contexto de sala de aula, uma vez que a proximidade fisica 
entre os adolescentes ao preencherem o questionário poderá ter influenciado o tipo de 
respostas fornecidas. Concomitantemente o preenchimento em contexto domiciliário 
impossibilitou o esclarecimento de eventuais dúvidas que tenham surgido. De forma a 
colmatar esta limitação, em estudos futuros seria benéfica a utilização de intrumentos 
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mais objetivos tais como a observação direta, recolhendo simultaneamente informação 
de diferentes informadores.  
A presente investigação teria ainda beneficiado de um tipo de investigação 
qualitativa, com recurso a entrevistas aos pais e filhos, por exemplo, a qual 
complementasse o estudo quantitativo realizado, de forma a esclarecer as estratégias de 
coping utilizadas em função do tipo de stressor. Por último, a literatura beneficiaria 
ainda de uma investigação longitudinal, que permitisse verificar a estabilidade das 
correlações encontradas, bem como explorar outras correlações, como por exemplo com 
o rendimento académico. 
Várias implicações práticas podem ser estabelecidas com base no presente 
estudo. Este destaca a importância das estratégias de coping utilizadas face a uma 
situação provocadora de stress, considerando diversas dimensões do funcionamento 
familiar, uma vez que várias estratégias de coping se revelaram mediadoras na relação 
entre o funcionamento familiar e o (des)ajustamento psicossocial dos adolescentes. 
Tendo em conta o exposto, reforçando o resultado encontrado que nos indica que o 
apoio social parece desempenhar um papel protetor face ao desajustamento psicossocial, 
considera-se essencial ajudar os adolescentes a aumentarem o seu repertório de 
estratégias de coping adaptativas, reduzindo simultaneamente a utilização de estratégias 
de coping desadaptativas, quer em termos de intervenção psicológica individual quer em 
programas de promoção de competências socioafetivas que possam ser desenvolvidos 
em contexto grupal e de caráter preventivo.  
Considera-se também importante o trabalho com as familias, uma vez que para 
além de esta ser considerada o principal contexto em que o desenvolvimento humano 
ocorre (Bronfenbrenner, 1986), os membros de uma família têm um impacto mútuo uns 
nos outros (Bertalanffy, 1968). Desta forma, e tendo em conta a correlação existente 
entre o funcionamento familiar e o tipo de estratégias de coping utilizadas, torna-se 
essencial o desenvolvimento de um trabalho no seio familiar, no sentido de capacitar a 
família para a utilização de estratégias de coping adaptativas. Este trabalho irá permitir 
que a família, através da modelagem, tenha uma influência sobre o tipo de estratégias de 
coping utilizadas pelos adolescentes. Este trabalho junto das famílias torna-se ainda 
mais relevante perante a conjuntura económica que atravessamos, uma vez a família é 
obrigatoriamente envolvida no contexto sociocultural em que se encontra inserida (Dias, 
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2000). Acresce ainda a importância que as condições económicas desempenham no 
desenvolvimento dos adolescentes através do comportamento parental (Conger et al., 
1992). Face ao exposto torna-se essencial desenvolver um trabalho de prevenção através 
da promoção de estratégias de coping adequadas, uma vez que os resultados do presente 
estudo indicam que estas se podem assumir como protetoras face ao (des)ajustamento 
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Pedido de colaboração para as Escolas 
  
  
Exmo. Sr. Presidente do Conselho Executivo, 
Investigadoras da Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa (FPUL) estão a 
realizar um estudo intitulado “Relações familiares e bem-estar na adolescência: Factores 
protectores e de risco em contexto de crise económica”. Esta investigação é coordenada 
por Marta Pedro e Rita Francisco, Professoras Auxiliares Convidadas da FPUL. 
Portugal atravessa uma época de dificuldades financeiras que pode aumentar as 
discussões conjugais na maioria das famílias, tornando mais difícil para os pais evitar 
discutir quando os filhos estão presentes. Neste sentido, o presente estudo pretende 
investigar factores familiares e individuais que contribuam para diminuir o impacto da 
crise económica na relação conjugal e no bem-estar e rendimento académico dos filhos. 
Pretende-se ainda identificar estratégias que pais e filhos possam utilizar para fazer face 
às dificuldades familiares que surjam no contexto actual. 
Deste modo, solicitamos a colaboração da Vossa Escola no sentido de autorizar a 
aplicação de um conjunto de questionários às turmas do 3º ciclo (do 7º ao 12º ano), bem 
como aos respectivos pais dos alunos. A participação dos alunos consiste no 
preenchimento de alguns questionários, com a duração máxima de 45 minutos. A 
participação dos pais e das mães consistirá, igualmente, no preenchimento de um 
conjunto de questionários, enviados para casa através do educando e devolvidos 
posteriormente em envelope fechado (de forma a garantir a confidencialidade) ao 
director de turma. 
A participação no estudo é voluntária e os dados disponibilizados são confidenciais, 
uma vez que os resultados não serão analisados individualmente mas em termos gerais, 
juntamente com as respostas dos outros participantes. Não haverá quaisquer 
consequências para quem se recusar participar. As escolas e as famílias participantes 
poderão ter acesso aos resultados da investigação através de um documento escrito ou 
de uma sessão de devolução dos resultados realizada pela equipa de investigação. 
Segue ainda em anexo o documento com a autorização do Ministério da Educação, bem 
como um exemplar dos questionários a serem aplicados aos alunos. 
Para qualquer esclarecimento, por favor utilize os seguintes contactos: 968018904 ou 
mmpedro@fp.ul.pt 
  
Grata pela atenção, 
Com os melhores cumprimentos, 


















Pedido de autorização aos Encarregados de Educação 
  
  
Exmo. Sr. Encarregado de Educação,  
 
Portugal atravessa uma época de dificuldades financeiras que pode aumentar as 
discussões conjugais na maioria das famílias, tornando mais difícil para os pais evitar discutir 
quando os filhos estão presentes. Neste sentido, investigadoras da Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa (FPUL) estão a realizar um estudo intitulado “Relações familiares e 
bem-estar na adolescência: Factores protectores e de risco em contexto de crise económica”, 
com o objetivo de investigar factores familiares e individuais que contribuam para diminuir o 
impacto da crise económica na relação conjugal e no bem-estar e rendimento académico dos 
filhos. Pretende-se ainda identificar estratégias que pais e filhos possam utilizar para fazer face 
às dificuldades familiares que surjam no contexto actual. Esta investigação é coordenada por 
Marta Pedro e Rita Francisco, Professoras Auxiliares Convidadas da FPUL.  
Para tal, solicitamos a colaboração da sua família. A participação dos pais (mãe e 
pai) consistirá no preenchimento de um conjunto de questionários, em casa (com duração de 
cerca de 40 minutos), que serão devolvidos em envelope fechado (garantindo a 
confidencialidade dos dados) à directora de turma. A participação do(a) seu/sua filho(a) 
decorrerá na própria escola, em horário a combinar, e consistirá, igualmente, no preenchimento 
de alguns questionários (com duração de cerca de 45 minutos). De forma a compreender de 
forma mais rigorosa a influência das dificuldades económicas no ajustamento familiar, bem 
como no bem-estar e rendimento académico do adolescente, a participação da sua família no 
preenchimento dos questionários será solicitada três vezes ao longo do ano lectivo: (1) no final 
do 1º período (após as férias de Natal), (2) no final do 2º período (após as férias da Páscoa), e 
(3) no final do 3º período (final do ano lectivo).  
A participação no estudo é voluntária e os dados disponibilizados são confidenciais, 
uma vez que os resultados não serão analisados individualmente mas em termos gerais, 
juntamente com as respostas dos outros participantes. Não haverá quaisquer consequências 
para quem se recusar participar.  




A investigadora principal,  
____________________________________  
(Marta Pedro)  
  
Para qualquer esclarecimento, contactar:  
- Marta Pedro, Coordenadora e Investigadora principal  
Investigadora/Professora Auxiliar Convidada (FP-UL)  
Contacto: mmpedro@fp.ul.pt  
- Rita Francisco, Investigadora principal  
Investigadora/Professora Auxiliar Convidada (FP-UL)  
Contacto: rmfrancisco@fp.ul.pt  
 
 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Por favor, entregue este destacável à Directora de Turma, no prazo de 1 semana. 
Obrigada!  
Eu, ________________________________________________________, encarregado de 
educação do(a) aluno(a) _________________________________________________, autorizo 
a participação da minha família no estudo acima referido.  
 







































Por favor escreva no código abaixo:  
- No 1º quadrado escreva: a 1ª letra do seu nome  
- No 2º quadrado escreva: a 1ª letra do nome do seu pai 
- No 3º quadrado escreva: o dia em que nasceu 
- No 4º quadrado escreva: o número da porta da sua casa (se a sua casa não tiver número coloque 
um zero) 
 




















“Relações familiares e bem-estar na adolescência:  
Factores protectores e de risco em contexto de crise económica” 
 
A investigação para a qual pedimos a sua colaboração está a ser realizada por investigadores da 
Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa (FPUL) (Marta Pedro e Rita Francisco).  
Portugal atravessa uma época de dificuldades financeiras que pode aumentar as discussões na 
maioria das famílias.  Este estudo tem como objectivo investigar factores familiares e individuais que 
contribuam para reduzir o impacto da crise económica nas relações familiares e no bem-estar dos 
adolescentes.  
A participação no estudo é voluntária e os dados disponibilizados são confidenciais, uma vez que os 
resultados não serão analisados individualmente mas em termos gerais, juntamente com as respostas dos 




Tomei conhecimento do objectivo do estudo e do que tenho de fazer para participar. Fui 
informado(a) que tenho o direito a recusar participar e que a minha recusa em fazê-lo não terá 
consequências para mim.  
 
Assim, declaro que aceito participar na investigação. 
 
Rúbrica (por favor não indicar o nome ou outro dado que permita a sua identificação): _______  
 
Data: ___ /___ /_____ 
 
Marta Pedro, Coordenadora e Investigadora principal 
Investigadora/Professora Auxiliar Convidada (FP-UL) 
Contacto: mmpedro@fp.ul.pt 
Rita Francisco, Investigadora principal 





QUESTIONÁRIO GERAL                                        Data ___ / ___ / _____ 
 
É muito importante que leia atentamente e responda a todas as questões. Deixar questões em branco 
inutiliza todo o questionário e impossibilita que as suas respostas sejam incluídas na investigação.  
Quando não tiver a certeza acerca de um valor ou resposta, por favor, responda com dados 
aproximados.  
 
1. Sexo                                                          2. Idade              3. Ano de escolaridade     
     
    Feminino    Masculino                     ____ anos                  _______ ano           
4. Origem étnica 
  
     Caucasiana    Africana    Caucasiana-Africana    Asiático    Outra  Qual? _____________ 
5. Zona de Residência Habitual 
  Norte   Centro  Grande Lisboa                           Arq. Madeira 
  Algarve    Alentejo  Arq. Açores       Outra ______________________ 
6. Com quem habita?                                                          7. Irmãos  
    
 _________________________________                        Número de irmãos ____ 
8. É crente em alguma religião?                                                                 
  
     Não        Sim      Qual?___________________           É praticante?    Não      Sim  
9. Tem acompanhamento psicológico ou psiquiátrico? 
 
     Nunca teve  Teve no passado      Tem actualmente 
10. Pais – Estado Civil  
   10.1. Pai         10.2. Mãe 
  Casado/União de facto                                              Casada/União de Facto  
  Divorciado/Separado                         Divorciada/Separada 
  Viúvo                            Viúva 
  Solteiro                             Solteira 
  Não sei                      Não sei 
11. Profissão dos pais 
  
Profissão do pai ______________________       Profissão da mãe _____________________ 
12. Nível de escolaridade dos pais 
Pai                                                  Mãe 
 Até 4º ano                             Até 4º ano      
 5º a 6º ano                               5º a 6º ano  
 7º a 9º ano                                            7º a 9º ano  
 10º a 12º ano                          10º a 12º ano                        
 Licenciatura                             Licenciatura                                                        
 Pós-licenciatura                      Pós-licenciatura   
  
13. Notas do último período lectivo  
 















          
C&R 
(Youth Connectedness Project, 2006; versão portuguesa Crespo & Francisco, 2011) 
 
As frases seguintes referem-se ao que as pessoas, em geral, podem fazer ou pensar quando têm algum 
problema. Por favor, indique a frequência com que costuma fazer/pensar estas coisas quando tem um 
problema que o(a) preocupa, assinalando uma das alternativas de reposta: 
 
Nunca /Quase nunca  Poucas vezes Às vezes Muitas vezes Sempre/Quase sempre 
1 2 3 4 5 
 
5. Falo com outras pessoas sobre como me estou a sentir 1    2    3    4    5 
6. Tento mudar a situação para resolver o problema 1    2    3    4    5 
7. Penso “devo ter problemas sérios, caso contrário, não me sentiria assim” 1    2    3    4    5 
8. Entro em brigas ou discuto com outras pessoas 1    2    3    4    5 
9. Evito lidar com os meus problemas 1    2    3    4    5 
10. Para mim, é fácil dizer às outras pessoas como me sinto 1    2    3    4    5 
11. Dedico-me a trabalhar no problema para o resolver 1    2    3    4    5 
12. Penso “deve haver alguma coisa errada comigo, caso contrário, não me sentiria 
assim” 
1    2    3    4    5 
13. Falo alto e grito 1    2    3    4    5 
14. Evito os meus problemas 1    2    3    4    5 
15. Procuro alguém para falar sobre os meus problemas 1    2    3    4    5 
16. Faço alguma coisa para resolver o problema 1    2    3    4    5 
17. Penso “por que é que não lido melhor com as coisas?” 1    2    3    4    5 





SCORE – 15  (Stratton et al., 2010; versão portuguesa de Relvas et al., 2010) 
 
Solicitamos que nos descreva a forma como vê a sua família neste momento. Quando dizemos “a sua 













1 2 3 4 5 
 
1. Na minha família, falamos uns com os outros sobre coisas que têm interesse 
para nós 
1 2 3 4 5 
2. Na minha família muitas vezes não se diz a verdade uns aos outros 1 2 3 4 5 
3. Todos nós somos ouvidos na nossa família 1 2 3 4 5 
4. Sinto que é arriscado discordar na nossa família 1 2 3 4 5 
5. Sentimos que é difícil enfrentar os problemas do dia-a-dia 1 2 3 4 5 
6. Confiamos uns nos outros 1 2 3 4 5 
7. Sentimo-nos muito infelizes na nossa família 1 2 3 4 5 
8. Na minha família, quando as pessoas se zangam, ignoram-se intencionalmente 1 2 3 4 5 
9. Na minha família parece que surgem crises umas atrás das outras 1 2 3 4 5 
10. Quando um de nós está aborrecido/perturbado é apoiado pela família 1 2 3 4 5 
11. As coisas parecem correr sempre mal para a minha família 1 2 3 4 5 
12. As pessoas da minha família são desagradáveis umas com as outras 1 2 3 4 5 
13. Na minha família as pessoas interferem demasiado na vida umas das outras 1 2 3 4 5 
14. Na minha família culpamo-nos uns aos outros quando as coisas correm mal 1 2 3 4 5 
15. Somos bons a encontrar novas formas de lidar com as dificuldades 1 2 3 4 5 
      
 
EMBU – MÃE  (Perris et al., 1984; adaptação da versão portuguesa de Canavarro et al., 1996) 
 
Em seguida serão colocadas algumas questões relativamente à sua infância e adolescência. É importante 
lembrar-se dos comportamentos da sua mãe em relação a si, tal como eles são, até à actualidade.  
 
Não, nunca Sim, ocasionalmente Sim, frequentemente Sim, a maior parte do tempo 
1 2 3 4 
 
2. Os meus pais elogiam-me. 1    2    3    4    
6. Os meus pais estão a contribuir para que a minha adolescência seja uma época de 
aprendizagens importantes na minha vida. 
1    2    3    4     
9. Os meus pais incentivam-me em ser melhor em tudo o que faço. 1    2    3    4    
12. Se as coisas me correm mal, eu sinto que os meus pais me tentam confortar e 
encorajar. 
1    2    3    4     
14. Os meus pais mostram com gestos e palavras que gostam de mim. 1    2    3    4    
19. Sinto que há ternura, entre mim e os meus pais. 1    2    3    4     
23. Eu sinto que os meus pais ficam orgulhosos quando eu sou bem sucedido(a) em 
qualquer coisa na qual me tenha empenhado. 
1    2    3    4    
  
YSR 
(Achenbach, 2001; versão portuguesa) 
 
Segue-se uma lista de frases que descrevem características de rapazes e raparigas. Lê cada 
uma delas e indica até que ponto elas descrevem a maneira como tu és ou tens sido durante 
os últimos 6 meses. Por favor responde a todas as descrições o melhor que possas, mesmo 
que algumas pareçam não se aplicar exactamente.  
Não é verdadeira  De alguma forma ou algumas 
vezes verdadeira 
Muito verdadeira ou muitas 
vezes verdadeira 
0 1 2 
 
3. Discuto muito 0          1         2 
5. Não há muitas coisas de que goste 0          1         2 
14. Choro muito 0          1         2 
16. Sou mau/má para as outras pessoas 0          1         2 
19. Tento que me deem muita atenção 0          1         2 
20. Destruo as minhas coisas 0          1         2 
21. Destruo coisas da minha família ou de colegas 0          1         2 
22. Desobedeço aos meus pais 0          1         2 
23. Sou desobediente na escola 0          1         2 
29. Tenho medo de determinados animais, situações ou lugares, sem incluir a 
escola (descreve) ________________________________________________ 
0          1         2 
30. Tenho medo de ir para a escola 0          1         2 
31. Tenho medo de pensar ou fazer qualquer coisa de mal 0          1         2 
32. Sinto que tenho de ser perfeito(a) 0          1         2 
33. Sinto que ninguém gosta de mim 0          1         2 
35. Sinto-me sem valor ou inferior aos outros 0          1         2 
37. Meto-me em muitas lutas/brigas 0          1         2 
42. Gosto mais de estar sozinho(a) do que acompanhado(a) 0          1         2 
45. Sou nervoso(a), irritável ou tenso(a) 0          1         2 
50. Sou demasiado medroso(a) ou ansioso(a) 0          1         2 
52. Sinto-me demasiado culpado(a) 0          1         2 
57. Agrido fisicamente outras pessoas 0          1         2 
65. Recuso-me a falar 0          1         2 
68. Grito muito 0          1         2 
69. Sou reservado(a), guardo as coisas para mim mesmo(a) 0          1         2 
71. Fico facilmente embaraçado(a) ou pouco à vontade 0          1         2 
75. Sou envergonhado(a) ou tímido(a) 0          1         2 
86. Sou teimoso(a)  0          1         2 
  
Não é verdadeira 
De alguma forma ou algumas 
vezes verdadeira 
Muito verdadeira ou muitas 
vezes verdadeira 
0 1 2 
 
89. Sou desconfiado(a) 0          1         2 
91. Penso em matar-me 0          1         2 
94. Arrelio muito os outros 0          1         2 
95. Tenho um temperamento exaltado 0          1         2 
97. Ameaço magoar/ferir as pessoas 0          1         2 
102. Não tenho muita energia 0          1         2 
103. Estou infeliz, triste, ou deprimido(a) 0          1         2 
104. Falo mais alto do que a maior parte dos rapazes e raparigas 0          1         2 
111. Evito envolver-me com os outros 0          1         2 




EMBU - PAI 
(Perris et al., 1984; adaptação da versão portuguesa de Canavarro et al., 1996) 
 
Em seguida ser-lhe-ão colocadas algumas questões relativamente à sua infância e 
adolescência.  
É importante lembrar-se dos comportamentos do seu pai em relação a si, tal como eles são, 
até à actualidade. Leia cada questão cuidadosamente e assinale a resposta que melhor se 
aplica ao seu caso.  
 
Não, nunca Sim, ocasionalmente Sim, frequentemente 
Sim, a maior parte 
do tempo 
1 2 3 4 
 
2. Os meus pais elogiam-me. 1    2    3    4    
6. Os meus pais estão a contribuir para que a minha adolescência seja uma época 
de aprendizagens importantes na minha vida. 
1    2    3    4     
9. Os meus pais incentivam-me em ser melhor em tudo o que faço. 1    2    3    4    
12. Se as coisas me correm mal, eu sinto que os meus pais me tentam confortar e 
encorajar. 
1    2    3    4     
14. Os meus pais mostram com gestos e palavras que gostam de mim. 1    2    3    4    
19. Sinto que há ternura, entre mim e os meus pais. 1    2    3    4     
23. Eu sinto que os meus pais ficam orgulhosos quando eu sou bem sucedido(a) 
em qualquer coisa na qual me tenha empenhado. 
1    2    3    4    
  
  
SIS (Davies et al., 2002; versão portuguesa de Pedro & Francisco, 2013) 
 
Por favor responda às seguintes questões considerando o que se passou consigo no último 
ano. Responda a cada questão assinalando com um círculo a sua resposta. 
 
1 2 3 4 
Nada verdade para 
mim 
Um pouco verdade 
Mais ou menos 
verdade 
Muito verdade 
Quando os meus pais discutem sinto-me... 
1. Triste 1 2 3 4 
2. Assustado(a) 1 2 3 4 
3. Zangado(a) 1 2 3 4 
4. Inseguro(a) 1 2 3 4 
5. Feliz 1 2 3 4 
6. Com pena de um ou de ambos os meus pais 1 2 3 4 
Depois dos meus pais discutirem... 
7. O meu dia fica estragado 1 2 3 4 
8. Não consigo acalmar-me 1 2 3 4 
9. Não consigo afastar os sentimentos negativos 1 2 3 4 
Quando os meus pais têm uma discussão... 
10. Rio-me ou sorrio 1 2 3 4 
11. Fico muito quieto, como se tivesse “congelado” 1 2 3 4 
12. Tento esconder o que estou a sentir 1 2 3 4 
13. Grito ou digo coisas desagradáveis a pessoas da minha família 1 2 3 4 
14. Bato, dou pontapés, estalos ou atiro coisas a pessoas da minha família 1 2 3 4 
15. Não sei o que fazer 1 2 3 4 
16. Tento distraí-los falando de outras coisas 1 2 3 4 
17. Observo-os e ouço o que estão a dizer com muita atenção 1 2 3 4 
18. Tento portar-me o melhor possível (por exemplo, sou simpático para os meus pais) 1 2 3 4 
19. “Armo-me em palhaço” ou arranjo problemas 1 2 3 4 
20. Não penso nisso 1 2 3 4 
21. Sinto-me “apanhado” no meio deles os dois 1 2 3 4 
22. Tento ficar muito sossegado 1 2 3 4 
23. Acabo por não fazer nada, embora desejasse poder fazer alguma coisa 1 2 3 4 
24. Não consigo parar de pensar nos problemas deles 1 2 3 4 
25. Não me preocupo com isso porque é uma perda de tempo 1 2 3 4 
26. Tento resolver o problema por eles 1 2 3 4 
27. Espero e desejo que as coisas melhorem 1 2 3 4 
Quando os meus pais têm uma discussão... 





(Grych et al., 1992; versão portuguesa de Moura et al., 2006, 2010) 
 
Neste questionário é descrito um conjunto de situações que se referem às relações familiares, 
especialmente às alturas em que os pais discutem. Responda a cada afirmação assinalando, 













1 2 3 4 5 6 
 
29. Só me apetece ficar o mais longe deles possível 1 2 3 4 
30. Tento fingir que as coisas estão melhores 1 2 3 4 
31. Tento afastar-me deles (por exemplo, saio da sala e vou para outro sítio da casa) 1 2 3 4 
32. Acabo por ficar do lado de um deles/Acabo por tomar o partido de um deles 1 2 3 4 
Quando os meus pais têm uma discussão... 
33. Sinto que estão chateados comigo 1 2 3 4 
34. As pessoas da família são na mesma capazes de se dar bem umas com as outras 1 2 3 4 
35. Sei que mesmo assim eles gostam um do outro 1 2 3 4 
36. Sei que vai ficar tudo bem 1 2 3 4 
37. Sinto que a culpa é minha 1 2 3 4 
38. Preocupo-me com o futuro da minha família 1 2 3 4 
39. Preocupo-me com o que vão fazer a seguir 1 2 3 4 
40. Sei que é porque eles não sabem como se dar bem 1 2 3 4 
41. Acho que me culpam 1 2 3 4 
42. Penso se eles se vão separar ou divorciar 1 2 3 4 
43. Acredito que eles podem resolver os problemas deles 1 2 3 4 
1. Eu nunca vi os meus pais discutirem ou zangarem-se 1 2 3 4 5 6 
2. Quando os meus pais têm uma discussão geralmente tentam resolvê-la 1 2 3 4 5 6 
3. Os meus pais discutem frequentemente sobre as coisas que eu faço na escola 1 2 3 4 5 6 
4. Os meus pais ficam realmente zangados quando discutem 1 2 3 4 5 6 
5. Quando os meus pais discutem, eu sei que posso fazer algo para me sentir melhor 1 2 3 4 5 6 
6. Eu fico assustado(a) quando os meus pais discutem 1 2 3 4 5 6 
7. Eu sinto que estou no centro das discussões dos meus pais 1 2 3 4 5 6 
8. Eu não me sinto culpado(a) pelo facto de os meus pais discutirem 1 2 3 4 5 6 
9. Provavelmente os meus pais não imaginam que eu sei que eles discutem muito 1 2 3 4 5 6 
10. Mesmo quando terminam uma discussão, os meus pais continuam zangados 1 2 3 4 5 6 
11. Os meus pais têm conflitos porque não são felizes juntos 1 2 3 4 5 6 


















MUITO OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO! 
Dentro de 3 meses, aproximadamente, voltaremos a pedir a sua colaboração para preencher o 
mesmo questionário, de forma a conseguirmos avaliar rigorosamente os factores que reduzem 











1 2 3 4 5 6 
 
20. As razões pelas quais os meus pais discutem são sempre as mesmas 1 2 3 4 5 6 
21. Quando os meus pais têm uma discussão dizem coisas desagradáveis um ao outro 1 2 3 4 5 6 
22. Quando os meus pais discutem eu sei que posso fazer algo para ajudar a melhorar a 
situação 
1 2 3 4 5 6 
23. Quando os meus pais discutem eu tenho medo que algo de mal aconteça 1 2 3 4 5 6 
24. A minha mãe quer que eu esteja do seu lado quando ela e o meu pai discutem 1 2 3 4 5 6 
25. Eu sinto-me culpado(a) por os meus pais discutirem, mesmo que eles não o digam 1 2 3 4 5 6 
26. Os meus pais quase nunca discutem 1 2 3 4 5 6 
27. Os meus pais discutem mas depois fazem as pazes 1 2 3 4 5 6 
28. Os meus pais geralmente discutem por coisas que eu fiz 1 2 3 4 5 6 
29. Os meus pais discutem porque realmente não gostam um do outro 1 2 3 4 5 6 
30. Quando os meus pais têm uma discussão, gritam muito um com o outro 1 2 3 4 5 6 
31. Quando os meus pais discutem não existe nada que eu possa fazer para os impedir 1 2 3 4 5 6 
32. Quando os meus pais discutem fico preocupado(a) com a possibilidade de um deles 
ficar magoado 
1 2 3 4 5 6 
33. Eu sinto que tenho de tomar partido quando os meus pais discutem 1 2 3 4 5 6 
34. Os meus pais fazem críticas e queixas um do outro 1 2 3 4 5 6 
35. Os meus pais raramente falam alto quando estão a discutir 1 2 3 4 5 6 
36. Os meus pais entram frequentemente em discussão quando eu faço algo de errado 1 2 3 4 5 6 
